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Como Orar?

Todos nós, em certo ponto da vida, aprendemos a fazer algum tipo de oração. Me lembro bem das várias manhãs em que, após entoar o hino nacional, eu e as demais crianças orávamos duas famosas orações: a Oração do Pai Nosso e a Oração Ave Maria. Após tantas repetições, me parece impossível esquecer cada uma das palavras dessas orações.

Como um cristão de berço, aprendi várias lições acerca de como orar. Uma delas foi: ao orar, converse com Deus normalmente, como um  amigo. Me foi ensinado que não é necessário repetições, pois temos acesso direto e íntimo ao Senhor através do sangue de Cristo Jesus e isso nos possibilita uma conversa franca e livre com o Criador.

Acredito que a questão da oração íntima tem raiz em Mateus, capítulo 6, verso 7, que diz:

Ao orar, não repitam frases vazias sem parar, como fazem os gentios. Eles acham que, se repetirem as palavras várias vezes, suas orações serão respondidas. - Mateus 6:7

Perceba que Cristo não está condenando o ato de repetir palavras ou ideias, mas sim as frases vazias. De fato, o Senhor quer de nós palavras sinceras, pedidos reais e uma adoração que venha do fundo da alma, em espírito e em verdade.

Mas está chegando a hora, e de fato já chegou, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade. O Pai procura pessoas que o adorem desse modo. - João 4:23

Partindo dessa minha defesa em prol da oração sincera com possíveis repetições, levanto as bases para as páginas posteriores. Este livro falará sobre as riquezas profundas presentes na oração ensinada por Jesus, portanto, é viável explicar porque não me parece errado repetir as intenções presentes na Oração do Pai Nosso todos os dias.

Há uma grande diferença entre fechar os olhos e repetir a Oração do Pai Nosso - oração essa que leva aproximadamente trinta segundos para ser citada (faça o teste e comprove) - e falar com o Senhor lembrando das questões apontadas por Cristo em sua Oração Modelo.

O meu foco, apresentado no conteúdo deste livro, é levar você, querido(a) leitor(a), a chegar diante do Pai com o coração prostrado e a mente cativa, não deixando de lado nenhuma das verdades importantes que o Senhor Jesus demonstrou em sua maravilhosa Oração Modelo. Note que Jesus disse “orem da seguinte forma” em Mateus 6:9 e segue com a tão conhecida Oração do Pai Nosso.

Há uma ordem presente nas palavras de Jesus. A frase “orem da seguinte forma”, no escrito original em grego, traz a palavra “hoútō” que significa basicamente “deste modo, assim, desta maneira”. O Senhor está apontando para a estrutura da oração e não ordenando a repetição exata e constante, pois assim iria contradizer as próprias palavras expressas no versículo 7 do mesmo capítulo.

Todavia, como oraremos de acordo com a estrutura da Oração do Pai Nosso sem compreendê-la? Se assim fizermos, tropeçaremos no erro das “frases vazias”, o que Jesus justamente condenou. Orar como o Senhor ordenou é falar com o coração sem abandonar a razão, lembrando-se dos pontos ensinados por Cristo na Oração Modelo.

Não falo como se tivesse dominado as verdades profundas das palavras de Jesus, pois o Senhor é uma fonte inesgotável de sabedoria e graça. Porém, percebi, não há muito tempo, que a Oração Modelo ressalta questões muitas vezes esquecidas em nosso tempo secreto com o Pai e é nisso que iremos meditar.

Vamos relembrar a Oração do Pai Nosso nas palavras da Nova Versão Transformadora:

Portanto, orem da seguinte forma:

Pai nosso que estás no céu,

santificado seja o teu nome.

Venha o teu reino.

Seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu.

Dá-nos hoje o pão para este dia,

e perdoa nossas dívidas, assim como perdoamos os nossos devedores.

E não nos deixes cair em tentação, mas livra-nos do mal.

Pois teu é o reino, o poder e a glória para sempre. Amém.

- Mateus 6:9-13

Que oração rica em sabedoria! Poucas frases com muitas verdades! Essa linda oração nos fala sobre paternidade, prioridades, reinado, dependência, provisão, perdão, tentações, proteção e majestade. Trabalharemos sobre esses nove pontos. Sim, eu sei que há divergências em relação à existência do trecho “pois teu é o reino, o poder e a glória para sempre” nos escritos originais, contudo, não há motivos para ignorarmos a verdade expressa nessas palavras, isto é, a majestade do Altíssimo.

Agora eu lhe pergunto: todos os nove pontos são lembrados diariamente em suas orações? Ou suas orações são formadas somente de pedidos e agradecimentos? O Pai se alegra com pedidos santos e também com um coração grato, mas não é só isso que o Senhor deseja falar contigo.

Suas orações serão mais ricas daqui por diante. Não quero classificar orações, pois elas fazem parte da vida íntima com Deus, entretanto, meu desejo é enriquecer seu momento de conversa com o Senhor ao lhe induzir a tratar questões primordiais para uma vida cristã sadia.

Pense comigo: se uma pessoa nunca pedir perdão pelos próprios pecados em suas orações, quando se dará conta de quão pecadora é? Quando escutará a voz do Espírito Santo apontando falhas que urgentemente precisam ser sanadas? Do mesmo modo, se não pedir por forças diante das tentações, quando perceberá que é necessário fugir da aparência do mal? Ora, se precisamos de ajuda diante das tentações, é porque somos presas fáceis sem o encher do Espírito.

Esses são exemplos de verdades profundas que devem ser ditas diariamente, não somente para enriquecer orações, mas também para nos lembrarem de quem realmente somos.

O coração humano é mais enganoso que qualquer coisa e é extremamente perverso; quem sabe, de fato, o quanto é mau? - Jeremias 17:9

Espero que essa humilde obra contribua para os seus momentos de oração, adoração e busca por Jesus. Lembrando que o meu interesse não é lhe ensinar como se deve orar, pois isso o nosso Senhor e Salvador já fez. Minha intenção é lhe ajudar a não ignorar questões de suma importância que jamais devem cair na área obscura do esquecimento da mente cristã. Tenha uma boa leitura e jamais pare de orar.

Nunca deixem de orar. - 1 Tessalonicenses 5:17


Antes de Continuar…

Antes de continuar, quero lhe dizer algo importante. Em meu site oficial você encontrará inúmeros conteúdos gratuitos, entre eles: livros, artigos, testes e muito mais! Visite-o agora mesmo para acessar todo o conteúdo. Garanto que você irá gostar! Acesse:
www.danilohgomes.com


Pai Nosso Que Estás no Céu

“Pai.” É com essa palavra que Jesus inicia a Oração Modelo. Ele sabe quem é diante de Deus assim como quem Deus é para Ele. A identidade de Cristo sempre foi sólida como a rocha.

Eu não sei quantas orações você já ouviu, mas, baseado em minha experiência, sei que muitos iniciam suas orações dos seguintes modos:

- Oh Deus de Abraão, Isaque e Jacó…

- Senhor e Deus meu…

- Senhor, entramos agora em Tua santa presença…

Que fique bem claro: não é errado orar assim. Temos liberdade para falar com o Senhor desde que seja mantido o respeito e haja reverência. Contudo, se o Filho de Deus nos ensina a chamar o Senhor de pai e nós, os salvos, fomos feitos filhos de Deus (Jo 1:12), não é necessário sempre me direcionar ao Criador como se Ele fosse o presidente do meu país, e eu, um quase desconhecido.

Ao usar não somente a palavra “pai”, mas também a palavra “nosso”, Jesus está compartilhando conosco um ensino valioso: Deus é pai de todos aqueles que têm Jesus como Senhor. Na Oração Modelo não encontramos sinais de exclusividade, isto é, Jesus não se posiciona como único filho, pois o Pai é nosso, segundo Ele.

Incontáveis pessoas podem alegar neste exato momento que suas experiências com o pai biológico não foram agradáveis. Uns vão dizer que foram severamente agredidos. Outros dirão que o pai foi totalmente ausente. Afirmo sem medo de errar que nós, os homens, carregamos um histórico de péssima paternidade desde o início dos tempos.

É claro que os homens dos séculos passados apresentaram muito mais hombridade do que os homens da era moderna. Quanto a isso não há discussão. Todavia, ao passo que havia mais coragem e impulso para o trabalho, faltava amor dentro do lar. Amar com todas as forças é uma característica possível para o homem, apesar de ser pouco vista.

Atualmente é muito mais fácil encontrarmos homens que amam esposa e filhos, entretanto, falham quando o assunto é exercer autoridade corretamente e estar comprometido com as demandas do lar. O que temos é uma geração que beija os filhos e brinca com os cachorros, mas passam horas do dia em frente a um videogame ou computador

Em suma, pais sempre erraram, diferentemente do que ocorre com a paternidade divina. Deus é um pai que não erra. Não espere que o Senhor falhe como pai desequilibrando para um dos dois lados: rigor excessivo ou passividade extrema. O Altíssimo corrige com amor e ama exercendo justiça.

Pois o Senhor corrige quem ele ama, assim como o pai corrige o filho a quem ele quer bem. - Provérbios 3:12

Mas como são felizes os que Deus corrige! Não despreze, portanto, a disciplina do Todo-poderoso. Pois ele fere, mas enfaixa a ferida; bate, mas suas mãos curam. - Jó 5:17,18

Quando come





















	não se chateie mais quando não é convidada para algum compromisso social;  

	perda o medo da reprovação alheia;  

	abandone a necessidade constante da aprovação alheia;  

	vença o medo da condenação (Rm 8:38-39);  

	viva a vida em abundância prometida em Jesus.





